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caNTO DOS COOPfR400R[S 

A Fundação " Casa Dr. Blumenau " torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
recebido de: 

Artur Fouquet - Blumena u 

Buschle & Lepper S . A. - Indústria e Comércio 
Casa Flamingo Ltda. 
Casa de Móveis Rossmark S , A. 
Cremer S/ A. - Produtos Têxteis e Cirúrgicos - Blumenau 

Cia. Comercial Schrader SI A, - Blumenau 

Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio - Blumenau 
Consulado Alemão - Blumenau 

Distribuidora Clatarinense de Tecidos SI A. - Blumenau 

Electro Aço Altona SI A. - Blumenau 

Empresa Auto Viação Catarinense Blumenau 
Fritz Kuehnrich - Blume na u 

Imobiliária « D L » Ltda . 
Indústria Têxtil Companhia Hering - Blumenau 

João Felix Hauer - Curitiba 

Lojas NM Comércio e Ind . Ltda.- Itoupava S eca - Blumenau 

Lindner, Herwig, Shimizu - Arquitetos - Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. - Blumenau 
MAFISA - Malharia Blumenau SI A. - Blumenau 

MAJU - Indústria Têxtil Ltda. - Blumenau 
Moellmann Comercial SI A. - Blumenau 
Relojoaria e Ótica Schwabe Ltda. - Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. - Blumenau 
TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. - Blumenau 
Tipografia Centenário Ltda. - Blumenau 
Tipografia e Livraria Blumenauense S. A. 
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CAPA - Fotografia do porto de Blun1 enau, tirada há cem anos 
- 1880 - ano em que Blumenau foi elevada à categoria de município 
e em que ocorreu uma das maiores enchentes do rio Itajaí Açu de to· 
dos os tempos. Vemos atra·cado no porto, o vapor "Progresso" movido 
a pás latemis. ' 
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Você -, b e ? ｾ｡＠ la .... 
Frederico Kilian 

· .. Que foi criada a 9 de jull:.o de 1862, a primeira escola pú­
blica do sexo masculino em Gaspar e que por ato do governo da Pro­
víncia foi nomeado professor desta escola o Sr. Gerônimo ｄｵｲｳｾｨｩ＿＠

... 
· .. que por ato de 15 de novembro de mesmo ano de 1862, fo­

ram efetivadas as professoras interinas de São Pedro de Alcântara e 
da Colônia de Brusque, Cristina Otília Apolônia von Buettner e Augus­
ta Sofia von Knorring? 

* · .. que em J 862, na administração da Colônia Blumenau, em-
pregavam-se os seguintes funcionários: Dr. Hermann Blumenau, dirs­
tor; HermannWendeburg, guarda-livros e vice-diretor; João Brei­
thaupt, agrimensor; Oswald Hesse, pastor protestante; Pe. Franeisco 
Gattone, vigário católico (residente em Gaspar); Dr. Bernardo Kno­
blauch, médico; Victor von Gilsa professor público e Guilherme Fr\e­
denreich, sub-delegado de polícia? 

-* 
· .. que na mesma época a população da colônia era de 2.058 

almas, sendo 1082 do sexo masculino e 976 mulheres; 28,3 era 0 nú­
mero de católicos e 1775 o de protestantes, numa proporção de 14 % 
para 86 % da população? 

* · .. que em janeiro de 1928 a 9a Companhia de Metralhadoras 
Pesadas, estacionada em Blumenau foi transferida para o Rio Gran­
de do Sul?' 

* · . . que a coleção histórico-científica organizada por Jaca Bran-
dão, de Itajaí, e doada por sua família ao Seminário de Azambuja, em 
1933, foi a base do Museu Arquidiocesano Dom Joaquim daquele Se­
minário? 

* 
que com a cheia do Rio Itajaí-AGu, em começo de Setemun 

de 1961 flutuou a carcassa do velho vapor 'T.lumenau" , encalhado já 
há anos, na foz de um ribeirão em Itoupava-Seca e que, sustentad.J por 
tambores cheios de ar, foi rebocado, por i"1iciativa do "Kennel Cll.lb 
de Blumenau", por duas lanchas, à praia cu Ponta Aguda, onde foi 
condignamente instalada como uma lelíquia que é do passado bln­
menauense? 

* · .. que a Vila e Município de São Paulo de Blumenau, foi S016 
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nemente instalada no dOa 10 de JaLeiro de 1883, conforme auto.ie 
instalação no livro de atas da Câmara Municipal o 1, tendo I') ato 
sido presidido pelo Presidente da Câmara Munidpal da cidade de 
Itajaí, cidadão Luiz Fortunato Mendes? 

* 
o o. que a firma Hermes Macedo promoveu, em fins de Novem· 

bro de 1961 a abertura de seu novo e impressionante edifício com fren­
tes para as ruas 15 de Novembro e Getúlio Vargas? 

* · .. que a 15 de marçe de 1906 os Padres Jesuítas iniciaram as 
anlas do Ginásio Catarinense, de Florianópolis , que substituiu o Liceu 
Provincial? 

* 
o •• que a 25 de março de 1927, o Conselho Municipal de Blume­

nau criou o distrito de Taió, desmembrado de de Bela Aliança (Rio do 
Sul) ? 

* 
o o • que a 11 de Março de 1912, por ato da Câmara Municipal de 

Blumenau, foi elevado à categoria de distrito de paz o território da Co­
lônia Hansa-Hammonia (hoje Ibirama) o qual foi instalado em 29 de 
Maio seguinte, tendo como primej.ros juízes de paz José Deekf! e Lulz 
Hedler e escrivão de paz o sr. Arthur Müller? 

* 
o • • que a 2 de março de 1934 foi criado o distrito de Benedito No-

vo, desmambrado do de Timbó? 

* 
... que a 6 de março de 1917, o govêrno requisita e entrega à 

Administracão da Estrada de Ferro Santa Catarina, os navios e demais 
bens móveis da Companhia de Navegação Fluvial Itajaí-Blumenau 
S. A . , que fazia o transporte de cargas e passageiros entre Blumenau 
e Itajaí? 

* 
o •• que a 4 de março de 1857, as águas do rio Itajaí foram sul-

cadas, pela primeira vez, por um vpso de guerra a vapor, o "Dom Pe­
dro"? 

* 
que o primeiro quadro de futebol, em Blumenau, foi forrr!3.-

de, como secção da 50ciedade de ginástica, ano de 1903? 

* · . . que este quadro , real·zou um ｩｯｾｯ＠ amistoso, internacional, 
contra uma equipe formada de marinheiros de um navio de guerra 
alemão, que visitou Elumenau em 1905? 

,!< 

· .. que a primeira escola para meninas, criada pelo governo, 
em 1865, em Blumenau, encontrava-se no princípio da Alameda TI.io 
Branco, antigamente conhecida com o nome popular de "Kaiserstras-
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se" (Rua do Imperador), no local onde mais tarde foi construído um 
prédio para os correios e telégrafos? 

* · " que o primeiro comandante do vapor "Progresso" da Com-
panhia de Navegação Fluvial a vapor Itajaí-Blumenau e que inieioll 
suas viagens regulares no segu..l'ldo semestre do ano da 1979, foi e> Sr . 
Carl Jansen? 

* · " que o antigo Hotel Holetz, que durante mais de meio 3é,.!u-
lo, foi o principal hotel de Blumenau, foi construído em 1902, no local 
onde hoje se ergue o Grande Hotel, e inaugurado em 10 setembro da­
quele ano? 

· " oue no memorial encerrado na pedra fundamental do novo 
prédio comercial da "Casa Meyer & Spierling" nubJicado em agosto 
1863 no "Colonie-Zeitung" de Joinville, os proprietários daquele <)s:;a­
belecimento comercial, referindo-se à existência, na época das diver­
sas sociedades. relatavam que: "somente a maçonaria até esta data não 
conseguiu progredir satisfatoriamente"? 

* · .. que a ponte "Curt ｈ･ｲｩｮｾＢ＠ sobre o Rio Itajaí-açu, em IndaiBI, 
construída pela firma Emílio Odebrecht & Cia de Pernambuco, f:li 
iniciada em janeiro de 1925 e inaug-urada em 10 de Outubro de 192;;? 

(Excertos do VO Tomo de Ｂｂｬｵｭ ｾ Ｚｭ｡ｵ＠ em Cadernos" - 19(2) 

Grupo Escoteiro Leões 

Prof. Alfredo Scottiui 

Já nos idos anos de 1914 existia um grupo escoteiro em Blu 
menau . Ainda há pessoas da época que de viva voz relatam os ｨｴ･ｾ ［ Ｌ＠

bem como documentos. Outra lembrança a temos de 1933, aos l;)r!llcí­
pios da segunda grande guerra mundial, quando por intervenção d0 
governo, todas as associaçõEs de juventude 21emã foram transforma­
das em grupos escoteiros, ou algo <;imilar. O escotismo, de uma m8.­
neira ou outra. sempre teve raízes profundas em noc:;sa cida de. 

O dia 13 de a,gosto de 1958 é considerado a data de fund3.ção de> 
Grupo Escoteiro Leões de P.lumenau, cabendo a iniciativa ao LiClns 
Clube Blumenau Centro .. TeSRa data veio a E'll'mcnau o Comi3sarin 
Regional, senhor Arnaldo José- de lYTello, e proferiu palestra na sessão 
de Lions. Dessa mesma reunião surgiu a primeira comissão execu­
tiva do grupo, assim constituída: 

Presidente de Honra: Ce!. Moaziul Moreira Lima 
Presidente: Bertoldo Neitzel 
Vice-Presidente: Arno Zadrozny 
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Secretário: Getúlio V. Braga 
Tesoureiro: Lotário Stueber 
Instrutor-chefe: Gerd Leyen 
Para o funcionamento de suas atividaces, o grupo recebeu uma 

área junto ao Colégio Pedro lI· Esta sede era apenas provisória. ｩｾｯ＠

embate dos dias, hcuve uma retração de atividades no período de 
1966 a 1968. A partir de então, o Dr Werner Klein assumou a chefia. 
do grupo, escudado por dinâmi::a diretoria, comandada por Curt Max 
Lebrecht. Os óias foram luminosos e o escotismo floriu. Logo as ati­
vidades profícuas tomaram conta e nossos escoteiros participaram de 
encontros no estado, no país e até no exterior. Nasceu por esses tem­
pos a tradicional churrascada escoteira que trouxa recursos para u 
grupo manter-se e expandir-se. A prefeitura doou um terrenlJ na 
atual Prainha, onde o grupo se instalou. l'das, na diretoria presidida 
por Lothar Sander, tesoureiro Curt Max Lebrecht e chefe-de-grupo 
Werner Klein foi adquirida uma ál'ea extensa, sita à rua Pastor Os­
waldo Hesse, para onde o grupo transferiu as atividades. O próprio 
batalhão colaborou e remeteu um pelotão de soldados que ajudaram 
na limpeza e preparo do terreno, Essa área ascende a um morro so­
berbo e abrange mais de 147.000 metros quadrados. Como avalancha 
o grupo foi cr8scendo e já na segunda metade da década de setenta 
surgiu a nova sede com mais de 580 m, quadrados. Aos preços daqueles 
dias, a obra custou em torno de 280.00 cruzeiros. 

A diretoria que levou a construção ao final, estava constituída 
das seguintes personalidades: 

Presidente: Peter GabeI 
Diretora de Cantina: Asta Ern 
Tesoureiro: Curt Max Lebrecht 
Diretor Financeiro: Adernar Grahl 
Diretor de Patrimônio: Armando Dutra 
Diretor Florestal: Felipi SChillidt 
Diretor de Cantina: Asta Em 

E o grupo continuou a desenvolver-se. Houve muita renovação 
em seus quadros de chefia e da comissão executiva. Mais e ｭ｡ｾｳ＠ a 
projeção atravessou o âmbito nacional. Em 1978, dentro do Projet.o 
Padrão Ouro, o Grupo Escoteiro Leões conquistou o 3° lugar e em 
1979 o 10. Para avaliação e colocação dos diversos grupos, devem ser 
vistos os seguintes itens: número de participantes, atividades, ades­
tramentos, publicações, participação em acampamentos, inscrições de 
novos membros e outros. Hoje, a preocupação maior não é só que vol­
temos a conseguir o primeiro lugar, muito maior, porém, é que ｳ･ｪＨｾﾭ
mos sempre dignos do que conseguimos. A atual diretoria, tendo à 
frente o presidente Hans Martin Meyer, preocupa-se não só em dar 
plenas condições de atividade, sobretudo em que o escoteiro seja o ci­
dadão-amanhã cônscio de sua dignidade e cumpridor dos deveres. 
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GUSTAVO KRIEGER 

IIUM HOMEM QUE AJUDOU A ESCREVER, COM 

SUA VIDA, A HISTÓRIA DE SUA CIDADEII 

Maria do Carmo Krieger Goulart 

(Continuação do nO anterior) 

Na edição de 20-26 de janeiro de 19'18, a pedido de familiares !lE:' 
Gustavo Krieger, o jornal O MUI ICíPIO de Brusque publicou um ar­
tigo que lembrava o centenário daquele brusquense. Ei-Io na íntegra : 

"Como se constrói uma cidade? Com edifícios majestosos? Com 
ruas bem traçadas? Com uma infra-estrutura bem montada? TudQ 
isso é muito importante mas não é ainda uma cidade . Porque um::t ci­
dade se constrói sobretudo com gente, com pessoas que lutam P. vi­
bram, trabalham e se divertem, têm sonhos e passam a vida tentando 
realizá-los. 

Por isso é que a história de uma cidade é tão rica: - mais q'l8 
de plantas e tijolos, é feita de lágrimas e sorrisos, de esperanças 3 de 
sofrimentos. 

Dizem os historiadores que os brasileiros não têm memória ｨｩｾﾭ
tórica, já que sofrem do mal comum a todos os povos em desenvolvi­
mento: estão tão voltados para o futuro que se esquecem de suas raí­
zes, de seu passado, daqueles que abriram os caminhos e tornaram a 
vida de hoje mais digna de ser vivida. 

A história de Brusaue. Que está longe de ter sido totalmente '"=5· 
crita (pois que para isso será necessária a colaboração de muitas pes­
soas, uma vez que são inúmeros os homens que ajudaram a construí­
la, homens dos quais pouco conhecemos) , tem muito em comum com 
a história de centenas e centenas de cidades desta nossa terra e deste 
nosso Povo. 

Quando Brusque tinha 18 anos - e o que era, então? - uma 
pequena Vila formada principalmente por imigrantes europeus que 
acreditaram no valor e nas riquezas deste Verúe Vale - quando Brus­
que dava os primeiros passos, aqui nascia l,ma criança que ajudaria 
a escrever sua história: GUSTAVO KRIEGER Vivo estivesse, estaria 
comemorando dia 26 de janeiro de 1U78, cem anos de existência. 

A CONSTRUÇÃO DE UM IDEAL 

Vivo estivesse, Gustavo olharia - com aquele seu olhar calmo e 
que inspirava tanta confiança - para esta cidade, para seu povo e para 
sua família. E o que veria? E o que sentiria? 
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- Veria sua Brus('me com a mesma característica das primeira'3 
décadas, marcada pelo di.namismo. pelo trabalho e pelo relacionamen­
to tão informal entre todos. Veria sua cidade com um nome que a 
destaca en.tre as principais do Estado, e que é conhecida em todo "?aís 
por produtos que bem a caracterizam. 

Gustavo veria seus descendentes ef'ualhados principalmente pe­
lo Sul do Pa!s, aiudando a escrever a F. istória de outras cidades, cola­
borando em todo o sentido para o bem estar das mais diversas ｾｯｮｴｕﾭ
nidades. 

E ficarja surpreso. ｓｵｲｰｲ･ｾｯ＠ ao constatar aue seu nome 
KRIEGER - tornou-se, no ramo do vestuário, sinônimo de qualidade, 
bom gosto. Tudo poraue seus filhos e netos acreditaram em sens so­
nhos e levaram à frente seus projetos que começaram tão humilde­
mente. 

DA ALFAIATARIA ELEGANTE À INDÚSTRIA 
DO VESTUARIO 

Muitos são os que passam peja Prara Princi.pal de Brusaue. Co­
mo não ver o edifício em aue alguns descendentes de Gustavo Krieger 
administram uma indústria de vestuário? 

Quantos. contudo. sabem que aauele prédio é o mais antigo da 
cidade? Afixada em sua frentf' , 11ma placa testemunha Que neste ano 
de 1978 aquela construção está fa7,endo seu centenário. Em 1898, Gus­
tavo Krieger começava a sua ALFAL.-\.TARIA ELEGANTE . 

Costume típico da época, todos os filhos e filhas aprenderam o 
ofício do pai - que era também partilhado pela esposa e mãe Adelaide. 

Aos poucos cada qual tomou seu caminho: ALDQ faria da mú· 
sica - sempre presente na vida da família de Gustavo Krieger , 
um dos grandes amores de sua vida; ￉ ｾ ｒｲｃｏ＠ se tornaria exímio ban­
cário; OSCAR dedicar-se-ia ao ensiro: RAYNÉRIO conseguiria unir a 
vida artística com a comercial; as filbas BERTHILHA, LILLY, ÉLI­
DA. WALKYRIA (também bancária), DIRCE e ZITA ADELAIDE 
guardariam do pai o hábil manejo da agulha e da máquina de costura 
e da mãe a arte inigualável do forno e fogão. Dois dos filhos - AXEL 
e NILO - levariam adiante o projeto do pai. E neste ano a indústrm 
dos "Irmãos Krieger", continuação da "Alfaitaria Elegante", está co­
memorando 810 anos de existência. 

A INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO 

Ao ver os filhos todos ao seu redor, na Alfaiataria, Gustavo 
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não poderia imaginar que um dia, transformada em indústria, ela da­
ria trabalho para quase 200 funcionários e operários. 

AXEL herdou do pai o dinamismo e a capacidade de organiza­
ção. Infelizmente não está presente nestas comemorações, que veria 
com t?nta alegria. Está, contudo, presente nos ideai,,> nelos Ciuais Ju­
tou, e em seus filhos, que também acreditaram no que ele acreditOl!. 

NILO herdou do pai o sábio manejo da tesoura. Não é lJoraue 
já foi várias vezes elogiado em pror:ramas d·s TV aue o "corte de Seu 
Nilo" é famoso. Se seus ternos são tão procurFldos mesmo por ｰ･ｾＺＺ［ｯ｡ｳ＠
de outros Estados, é porque ele faz com amor o que por arte já faz 
tão bem. 

UMA RUA PARA Gl1STAVO ERIEGER 

Fel i 70mAt"'te o Oll8 cli"'íamoc:; no ｪｮ￭ｾｩｯＬ＠ FI resneito da "memória 
histórica" . tem suas exceCÕ8C:;. Na tentat;vR de ｰｔ･ｾ･Ｚｲｶ｡ｲ＠ nos filh03 
desta terra o nome de um dal1uelAs one aiudou a construí-la. oe; Fltllais 
VerP,Fldores da Clmara Municinal aprovarflm o nome de GUSTAVO 
KRIEr:F.R para uma das ruas de nossa cidade, aquela na quaL P:)T 
'coincidência. mora nma dAS ,,>uas netas (SlJely). 

Considerando 3S .il1stificativas apresentadas no projeto de 1e;, 
entre as auais se destacam os relevantes serviços prestados por Gusta­
vo Krie!!er eomo profissional, na vida social e como Sargento da. 
Guarda Nacional, o Sr . P. JexBndre ]\'reriro, Prefeito Municinal, apro­
vou e sancionou a Lei n° 763/77 de 12.12 . 1 CJ77, aue d8nom!nnll Pua 
Gustavo Krieger a que liga a Felipe Schmidt com a Rua Guilherme 
Niebuhr. 

Vereadores e Prefeitos demonstraram o reconhecimento da co­
munidade brusquense por arnJele que abriu um caminho que é digno 
de ser seguido pelos que dele descendem ou que pertence à Comuni­
dade que ele enriqueceu com seu trabalho, com sua música e com sua 
presença amiga. 

DESCENDENTES 

Gustavo Krieger teve 17 filhos , dos cllwis 11 esti'ío yivof.! . 
Os netos mum total de 57 (4 fah3cidos) deram ao "ôpapa" ｇｵｳｴ｡ｾ＠

vo, 74 bisnetos (um falecido) . 
E nova g-eracão ｡ｾ｡ｲ･｣･Ｚ＠ ｳｾｯ＠ cinco os trinetos . 
ｾ･＠ é verdade que âs pessoas QlIe am8mos e perdemos não estão 

onde estavam, m3.8 estão onde estamos, GUSTAVO KRIE3 ER ｾｏｄｴｩﾭ
nua, sob diversas formas, presente em todos os seus filbos. netos, bis­
netos e trinetos, aue mais que o nome, herdaram dele valores que o 
tempo não destrói". -

M.S.R.K. 

- 224-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

ACONTECEU ... Julho de 1980 
- DIA 10 - Tendo estreado no dia anterior, voltou a ser apre­

sentado, neste dia, o programa do Projeto Pixinguinha, com a parti­
cipação de Leci Brandão, Ivone Lara e Gilsa Nogueira. Foi o primeiro 
espetáculo da série Projeto Pixinguinha em Blumenau, muito concor­
rido e aplaudido pelo público. Uma promoção da Prefeitura Municlp91 
de Blumenau e Fundação Catarinense de Cultura. 

* 
- DIA 10 - Têm início os festejos programados pela Sociedade 

Recreativa e Esportiva Alvorada, de Itoupava Central, para comemo­
rar o transcurso do JubHeu de Prata de fundação. 

* 
- DIA 2 -.o Prefeito Renato Vianna deu audiência, neste dia, 

à população de Testo Salto, instalando-se com seus secretários e asses­
sores numa dependência da Escola Básica Municipal "Quintino Bocai­
uva", daquele progressista bairro de Blumenau. 

* 
- DIA 2 - No Teatro Carlos Gomes, encerra-se a primeira 

etapa do Projeto Pixinguinha, com a despedida de Leci, Ivone e Gilsa. 

* 
- DIA 2 - O Dia do Bombeiro foi comemorado em Blumellau 

com uma palestra do comandante capitão Jair Wolff, seguindo-se um 
almoço de confraternização, do qual participaram numerosos convidn­
dos. 

* 
- DIA 3 - As 15 horas teve lugar a solenidade de abertura 

oficial dos Jogos Internos do Colégio Santo Antônio, com a participa­
ção de 1 . 200 alunos. 

* 
- DIA 5 - Decreto do Prefeito Renato Vianna dá denomina cão 

a mais dezessete ruas em Blumenau. Os decretos-leis sancionados p·clo 
chefe do Executivo blumenauense denominam: no bairro Bom Retiro, 
a Rua Sebastião Fischer Jr.; no bairro Vila Formosa, a Rua José Dá­
vila Rufino; na Vila Nova, as ruas Ruth Wanka, Tubarão e Biguaçu; 
no bairro Salto, a rua Hercílio David Coutinho; no Salto Weissbach, a 
rua Henrique Weise; no Testo Salto, a rua Maximiliano Schweigert; 
no Salto do Norte, as ruas Olindo Novais e Francisco Passold; na For­
taleza, as ruas Argemiro da Silva, Agenor Martins, Chapecó e Fam.\a-
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cêutico Fritz Haufe; na Ponta Aguda, a rua Vitório Alcântara e no 
bairro da Itoupava Seca, a rua Joáo Pedro da Luz. 

* - Dia 5 - Em regosijo pelo transcurso de 25 anos de funda-
ção, a Sociedade Recreativa e bsportiva Alvorada, de Itoupava Cen­
tral, fez realizar em sua sede social um grandioso baile social, deno­
minado Baile do Jubileu de Prata, o qual alcançou pleno sucesso. 

* - DIA 5 - No Clube de Caça e Tiro Ribeirão Itoupava realiz-a-
se a Festa do Rei hans Knaesel, seguida de um grandioso baile sodal. 

* - DIA 5 - O Grupo Teatral PHOENIX, da FURE, apresentou o 
espetáculo "Comuna de Bravos", do prof. José Ferreira da Silva, ｾｳｰ･ﾭ
táculo sobre a cololllzação de Blumenau. 

* - DIA 5 - No Clube de Caça e Tiro Fortaleza realiza-se a Fes­
ta da Rainha Sra. Ivone Willigens, encerrando-se com um grandioso 
baile social. 

* - DIA 6 - Como parte dos festejos do Jubileu de Prata da 
sociedade, realizou-se concorrida competição de bolão a prêmio na So­
ciedade Recreativa e Esportiva Alvorada, de Itoupava Central. 

* - DIA 7 - Numa reunião realizada na Câmara de Vereadores, 
foi constituída a Comissão Especial Pró Estádio Municipal, compusta. 
por dezessete membros, entre os quais encontra-se o vice-prefeito Ra­
miro Ruediger. 

* - DIA 9 - O prefeito Renato Vianna instalou seu gabinete de 
trabalho na Intendência de Vila Itoupava, atendendo, durante o dia, 
a população daquele Distrito. Esteve acompanhado de seus assesso­
res diretos. 

* - DIA 10 - Em viagem de serviço, esteve em Blumenau J go-
vernador do Estado sr. Jorge Konder Bornhausen. 

* 
- DIA 10 - A Secretaria de Agricultura da Prefeitura de Blu-

menau publicou o relatório de suas atividades realizadas durante o 
mês de junho, informando ter aplicado 117 ｩ ｾ Ｑ ｳ｣ ｭｩｮ｡￧￵･ｳ＠ artificiais bo­
vinas, a patrulha de micro-tratores tl abalhcu 676 horas em 160 pro­
priedades agrícolas, enquanto que os dois tratores esteira trabalharam 
363 horas para 18 agricultores. No Eetor de vacinação, foram vacina­
dos 1.905 animais, especialmente vaCina contra aftosa, em 756 pro­
priedades. O horto florestal do munic:pio forneceu, naquele mês, 
3.435 mudas para reflorestamento dentro do município. 

* - DIA 12 - Faleceu em trágico acidente de trânsito o jovem 
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Luiz Filgueiras, funcionário da Fundação "Casa Dr. Blumenau", 
aonde exercia as funções de bibliotecário junto à Biblioteca Ambulante. 

* 
- DIA 12 - O Clube de Caca e Tiro Velha Central fez realizar, 

em seus suntuosos salões, o Baile J do Turista, com total sucesso. 

* 
- DIA 13 - Com grande acompanhamento, realizou·s€', na 

Igreja São Cristóvão, do bairro Progresso, no Garcia, a Festa do Mo­
torista. O Padre Silvio Tron oficiou a missa e a benção de todos os 
veículos presentes. 

* 
- DIA 13 - A Associacão Catarinense de Preservacão da Na­

tureza - ACAPRENA - realizou importante excursão através do 
Vale no Itajaí em djreção a São Joaaüim. da qual parttciparam 35 
pessoas. O objetivo foi o de observar 'as condições do meio ambienl e 
em tod.o o transct:.rso, fazer anotações e adotar, mais tarde, provi­
dências cabíveis na nreservacão da n.atureza em toda a e1..-tensão ｰ･ｾﾭ
corrida. A viagem deu-se €m direção a Itüporanga, Alfredo Wagner, 
Bom Retiro, Urubici, Pericó, São Joaquim, retornando pelo litoral 
através da Serra do Rio do Rastro. 

* 
- DIA 14 - ü Departamento de Serviços Urbanos da Prefeitu­

ra, sob a orientação da Assessoria Especial do Meio Ambiente, jni­
ciou a poda de árvores ornamentais em ruas e pracas públicas. O ser­
viço foi de finalidade corretiya, Gem qüalquer prejuízo para as árvo­
res e sua sobrevivência. 

* 
- Dia 19 - A imprensa noticia que no mês de junho ocorreram 

409 acidentes de trânsito em Blumenau, registrados no Serviço Muni.ci­
paI de Trânsito. 

* 
- DIA 26 - O Coral Misto do Centro Cultural 25 de Julho de 

Blumenau apresentou-se em Curitiba, dali seguindo para o Rio de Ja­
neiro, Nova Friburgo e São Paulo para novas apresentações. 

* 
- DIA 26 - Com um grande baile social, o Clube de Caça e 

Tiro Concórdia, de Itoupava Ce,1tral, promoveu a Festa do Rei do 
Bolão, cujo Rei, Sr. Siegfried Lisenberg, recebeu os associados no pe­
ríodo da tarde, em sua residéncia, ｯｦ･ｲ･｣･ｮ､ｯＭｬｾＱ･ｳ＠ farta mesa je pe­
tiscos e regado a chope. 
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- DIA 28 - Empresários japoneses chegaram a Blumenall, 
tendo mantido contatos com industriais têxteis, buscando um maio!' 
intercâmbio comercial entre o Japão e o Brasil. O encontro verificou­
se na agência do Banco do Brasil, coordenado que foi pelo Mintsté­
rio das Relações Exteriores, através da Carteira de Comércio Extenor 
- CACEX. 

* - DIA 30 - Instalou-se solenemente, no Centro de Convencões 
do Teatro Carlos Gomes, a Décima Convenção Nacional da Unin1ed, 
que contou com a participação de, aproximadamente, 500 médicos , 

!\lova coleção de "A Nação" enriquece 
nosso arquivo histórico 

O dia 26 de junho do corrente ano assinalou o ocaso de um 
dos órgãos da imprensa catarinense que teve destacado papel informa­
tivo desde o dia 29 de maio de 1943: o Jornal "A Nação", fundado po; 
Honorato Tomelin e alguns anos mais tarde adquirido pelos "DiárIOs 
Associados" . 

Nos últimos anos, por conveniência administrativa ou outr.1 
razão qualquer o jornal "A Nação" vinha sendo impresso em Floria­
nópolis, razão pela qual, apesar de ser um jornal genuinamente blu­
menauense, aqui nascido há quase trinta e sete anos, trazia escaSS::L 
matéria noticiosa de Blumenau. o aue, evidentemente, desconceitmwa, 
dia a dia, o jornal, perante os leitores, por já não mais se identificar 
com a comunidade e com os fatos e costumes da terra e da região que 
o viu aparecer naqueles idos de maio de 1943. Tanto assim que "A 
Nação" finalmente despediu-se de seus escassos leitores blumenaucn­
ses, naquele dia 26 de julho, para então encerrar a coletânea 1e júr­
nais circulados durante trinta e sete anos consecutivos. 

Possuindo a completa coleção dos jornais desde sua fundat;ão, 
a direção do jornal em Blumenau, encarregada de proceder à liquida­
ção de todos os bens da organização, adotou a medida acertada para 
si e honrosa para a Fundação "Casa Dr. Blumenau". destinando ao 
nosso Arquivo Histórico todo o acervo da coleção, fato que, sem dúvi­
da alguma, veiu enriquecer sobremaneira o Arquivo, uma ve'">; que, a 
partir desta doação, estamos possibilitados a oferecer ainda mais 
oportunidades àqueles que quase diariamente procuram nosso Arquivo 
Histórico para pesquisar sobre a história cu.ias páginas do jornal "A 
Nação" são, indubitavelmente guardiãs de fatos históricos que assi.na­
laram a vida blumenauense desde 1943. 

Corn o presente registro, deixamos aqui a manifestação de nos­
so flgradecimento à direção dos "Diários Associados", pela valiosa ofer­
ta feita ao Arquivo Histórico da Fundação "Casa Dr, Blumenau", que 
é o arquivo do povo. 
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HERING 100 ANOS DE BRASIL 
Em Setembro de 1878 chegava ao Brasil, como imigrante, com 

bons conhecimentos de fiação e tecelagem, Friedrich ｈｅｒｍａｎＺｾ＠

BERING, vindo de Hartha, Saxônia, Alemanha, onde nascera, trazendo 
consigo algumas economias e muita força de vontade de trabalhar, 
para aqui, em Blumenau, preparar um lar para sua familia que ainda 
ficara na Alemanha. Em 1879 chegavam os seus filhos mais velllcs, 
Paul Gerhardt e Elise Liddy e em Agôsto de 1880 vieram os demais 
membros da família, que hoje conta com mais de 290 membros. 

Ao ensejo do 10 Centenário da família Hering no Brasil ｾ＠ da 
existência da Cia. Hering, um dos maiores e sólidos empreendimell­
tos industriais, no ramo de malharia, e ramificações fora do Município 
e do Estado, "BLUMENAU EM CADERNOS" por seu colaborador € 

ativo historiador Frederico Kilian, que pesquisando publicações exis­
tentes, bem como utilizando os dados conticos na belissima montagem 
gráfica do Sr. Dieter Beck, inicia com este número a genealogia da 
Família Hering, solidariando-se, com estas publicações às manifesta­
ções e congratulações que aos valorosos pioneiros da indústria de ma­
lhas em Blumenau e além do município, são prestadas não só pelo;; 
blumenauenses, como por todos os demais amigos e admiradores da 
família Hering. 

Genealogia da Família Hering 
Por Frederico Kilian. 

Os ancestrais da Família Hering nasceram todos em HARTHA, 
na Saxônia, Alemanha, e foram batizados, confirmados e casados na 
mesma igreja local; todos foram também sepultados no cemitério lo­
cal em Hartha, com exceção da J ohanna Christiane que faleceu em 
Dresden, Alemanha, onde também foi sepultada. 

Damos aqui os nomes e dados conhecidos dos mais remotos 
membros da família Hering. 

1) MICHAEL HERING - Não foram localizadas as datas de seu 
nascimento e falecimento, bem como os dados sôbre a sua esposa, 
pais de: 

2) SAMUEL HERING, nascido em 16.02.1686, falecido em 
1131 .11 . 1758 - casado com J. Maria Susanna Kirstens, em 18.07.1709, 
falecida em 1751 - pais de: 
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3) JOHANNES ADAM HERING, nasc. em 01.05.1710, fal. em 
03.02.1782 - casou em 06 . 05 . 1733. com Johanne Rosine Bagner, 
nasc. em 17.04.1709 e falecida em 20.07 . 1762, pais de: 

4) ADAM GOTTLIEB BERING, nascido em 25.01.174,3, falecido 
em 13.05.1813, casado em 1776 com Christiane Dorothea Irmisch, fa­
lecida em 31.03 . 1823, pais de: 

5) CARL GOTILIEB BERING, nascido em 09 . 01. 1777, fuI. 
em 01.11.1815 - casado em 02.06.1800, com Johanne Rosine Kluger.·, 
nasc. em 1773 e falecida em 24.12.1861, pais de : 

61
) FRIEDRICH WILBELM BERING. nasc. em 10 .07.1807, 

falo em 13.04.1852, casado em 07.08.1&31 com Johanna Christ iane 
Neumann, Nasc. em 24.07.1810 e falecida em 1882 em Dresden, 
pais de: 

OSKAR BERING 
BRCNO BERING 
BERNHARDT BERING 
RICBARD BERING; 

AUGUSTE BERING c/c BISCHOFF 
AURELlE HERING c/c KEJGEL 
MARIE HERING c/c KEGEL 
BERTHA HERING c/c KoHLER 

e de FRIEDRICH BERMANN HERING, casado MINNA FoRSTER, 
que teve os seguintes irmãos: Pauline F>(jrster-Würffel, Alwine Fórster­
Uhle, Selma 8õrster-Eicke, Irma Forster e Viktor Fté)rster . 

= FRIEDRICH BERMANN BERING nasceu em 03 . 02 . 1835 em 
Hartha, Alemanha, emigrou para o Brasil, Blumenau, em Junho de 
1878 e faleceu em Blumenau em 28.09.1915. Casou em Hartha, Alema­
nha, no dia 28.05.1860, com Minna Forster, nasc. na Alemanha, em 
09.08.1839; emigrou para Blumenau, em Julho de 1880 e faleceu p,m 
24.02.1906, em Blumenau - Pais de 10 filhos dos quais 9 nasceram na 
Alemanha e o último, em Blumenau, como segue: 

Filhos do casal Friedrich HERMANN BERING e MINNA FoHS-
TER: 

I) -PAUL GERBARDTBERING, n . em 21.07 . 18'61, c/c Char­
lotte RegeI 

lI) - LIDDI BERING, n. em 24.01.1863 + em 03.1963 em Bar-
tha 

IIl) - ELISE LIDDI BERING, n. 01 .07.1865 c/c Ernst Stein-
bach 

IV) - JOBANNA BELENE BERING, n . 30.09.1867 e/c Hugo 
v. Garenfeldt 

V) - NANNY MARTHA HERING, n · 23.01.1870, c/c Paul 
Kegel e 2° Caso c/ Adolf pothig. 

VI) - MARGARETE LYDIA BERING, n. 04.09.1873' c/c Her­
mann Müller-Bering 

VII) - MAX ALFRED BERING, n . 04.07 . 1875 c/c RIara ｋｬ･ｩｾ Ｎ Ｑ･＠

VIII) - ELLY HERING, nasc. 19.03.1877 e fàl. 04 . 10.1878' em 
Bartha/ Alem. 
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IX) - GERTHUD WALLI TONI HERING, n . 06.05 .1879 c/c 
Richard Gross 

X) - CURT VICTOR HERING, n. 08.05.1881 c/c Hedwig Kleina. 

I - PAUL GERHARDT HERING, n· 21.07.1861 Hartha/ Al. Emi­
grou p/BLU em Julho de 1879 + 15.11.1942 BLU - Casou-se em 
11 .07.18'86 BLU com CHARLOTTE KEGEL n. 07.03.1861 BLU + 
14.02 . 1958 BLU - Pais de 7 filhos : (1. Rudolf; 2. Else 3. Felix -1. 
Francisco 5. Alfred 6. Gertrud 7. Charlotte) 

I-I) RUDOLF HERING, n · 02 .07.1887 BLU - + 14 .02 .1958 ELO 
- Casou-se em 27.04 .1912 c/MARTHA NOCH, n. 24.03.1895 -i-
22.12.1955 BLU - Pais de 2 filhos (1.11 Bernhard e 1. 12 Margarethe) 

I-l-I) BERNHARD Carl Hering, n . 10 . 02 .1914 BLU - Casou­
se em 03.05.1947 BLU com RENATE BLOSFELD n. 10.08.1922 Pomp.­
rode - Pais de 2 filhos (1.111 Carlos e 1-112 Paulo) 

1-1-1-1) CARLOS Hering, n· 13.02.1948 BLU s/d 
1-1-1-2) PAULO Hering. n· 02.08.1950 Casou-se em 04.02.1S77 

BLU com TANYA SCHEIDEMANTEL n. 16.06 . 1953 BLU 
1-1-2) MARGARETHE Gisela Hering n. 11 . 05 . 1920 BLU. Caso ,l­

se em 21. 12.1940 BLU com MAX PREISIG n. 17.05.1910 St. Ga!lenj 
Suíça, pais de 5 filhos: (I-121 Max, 1-122 Klaus, 1-123 Ralf, 1-124 Ursulrt, 
1-125 Verena) 

1-1-2-1) MAX Preisig Júnior, n· 09.02.1942 BLU 
1-1-2-2) KLAUS Preisig, n. 19.07.1943 BLU - Casou-se em 

18.12.1971 Indaial com LILIAN W AMSER, n. 22. 11. 1950 Indaial -­
Pais de 1 filha: 

1-1-2-2-1) KARINA PREISIG n. 31. O] .1977 Porto Alegre 
1-1-2-3) RALF Preisig, n. 20.11.1945 BLU 
1-1-2-4) URSULA Preisig n . 03.09 .1949 BLU Casou-se em 

10 . 11 . 197/3' BLU com BEATO Ari STI GELIN, n. 06 . 04 .1949 BLU 
- Pais de 1 filha: 

1-1-2-4-1) DANIELA Preisig STINGELIN n · 01. 08 .1976 BLU 
1-1-2-5) VERENA Preisig n. 14.09.1958 BLU 

1-2) ELSE Bering n. 19.03.1889 BLU - + 24.03.1970 BLTJ -
Casou-se em 24.013..1913 BLU com CLODOALDO MACHADO DA LUZ, 
n . 15.07.1880 Joinville + 08 . 04 . 1961 BLU pais de: 

1-2-1) FELIX Machado da Luz, n . 06.07.1922 BLU - Casou-se 
em 07 . 12.1946 BLU com IRMA MÜLLER n. 24.04.1926 Presidel1te 
Getúlio - Pais de 3 filhos (I-211 Marcos, 1-212 Marcia e 1-2] 3 Mario I 

1-2-1-1) MARCOS Machado da Luz, n. 25.11.1948 BLU - Casou­
se em 14.04 . 1976 BLU com SONIA LIA CASTELLK , n. 25. 01.1P50 
- Pais de 1 filho: 

1-2-1-1-1) ALEXANDRE Machado da Luz, n · 06.0'1 .197ô em 
Joinville 
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1-2-1-2) MARCIA Machado da Luz, n. 11.10.1952 BLU - Casou­
se em 12.07.1972 BLU com ROGÉRIO FLESCH, n. 07.03.1949 BLU -
Pais de 1 filha: 

1-2-1-2-1) CARLA Machado Flesch, n. 01.11.1977 Florianóp0lis 
1-2-1-3) MARIO Machado da Luz, n. 08.06.1957 BLU. 

1-3) FELIX HERING, n· 28.07.1891 BLU + 31.10.1966 BLU 
Casou-se em 14.12.1918 com MARIA DEEKE, n. 29.12.1896 - Pais 
de 4 filhos: (1-31 Ingeborg; 1-32 Heinz Jürgen; 1-33 Hans Gerhard; 
1-'314 Arno) 

1-3-]) INGEBORG Hering, n· 10.10.1919 BLU - Casou-se em 
11.11.1943 BLU com Curt PROBST, n. 21.03.1911 BLU - + ...... 
27.02.1969 pais de 2 filhos: (1. 3 .1.1 Maja e r. 3.1. 2 Julio) 

1-3-1-1) MAJA Probst n., 27.01.1946 BLU - Casou-se em 
10 .07.1968 BLU com Roberto SCHLOESSER, n., 05.11.1944 Brusque 
pais de 2 filhos: 1-3111 Roberto e 1-3112 Maria Gabriela) 

1-3-1-1-1) ROBERTO SCHLOESSER Júnior, n., em 21. 07 .1972 
Blumenau 

1-3-1-1-2) Maria GABRIELA Schloesser, n. 02.09.1974 BLU 
1-3-1-2) JULIO PROBST n., em 02.04.1948 BLU Casou-se em 

30.11. 1971 BLU com KATIA DUARTE PEREIRA n. 12.01. 1954 
Pais de 1 filho: 

1-3-1-2-1) GUSTAVO PROBST n· 23.12.1976 BLU. 
1-3-2) BE1NZ Juergen Bering, n. 28.01.1921 BLU - Casou-se 

em 23.02.1946 BLU com Maria José Tupper Freire de Aguiar, n .... 
20.01.1928 Rio de Janeiro - pais de 4 filhos (1-321 Raul; 1-322 Bru­
no; 1-323 Luiz e 1-324 Vivian) 

1-3-2-1) RAUL de Aguiar Bering, n. 15.03 . 1947 BLU Casou-;;;e 
em 25.01.1972 BLU com ELIANE MARZALL n. 20.06.1951 BLU -­
pais de 2 filhos (1-3211 Rafael e (1-3212 Rodrigo) 

1-3-2-1-1) Rafael Hering, n. 26.02.1975 BLU 
1-3-2-1-2) Rodrigo Hering n· 11.03.1977 BLU 
1-3-2-2) BRUNO de Aguiar Hering, n. 23.01.1949 BLU - Casou­

se em 27 .09 . 1974 Porto Alegre com PATRICIA TROVAL1 n. em 
12.11.1950 - Genova/It. 

1-3-2-3;) LUIZ de Aguiar Hering n· 20.12.1951 BLU - Casou-se 
em 03.07.1976 BLU com Ceres Helene GOldfeder, n. 18.02. 1951 Flo­
rianópolis 

1-3-2-4) VIVIAN de Aguiar Hering n. 22.07.1954 BLU - Casou­
se em 15.05.1976 BLU com Getúlio Vieira Braga Filho, n. 17.02. 1P50 
ELU - Pais de 2 filhos 

1-3-2-4-1) Marcelo Hering Braga, n. 27.10.1976 Rio de Janeiro 
1-3-2-4-2) Luciana Bering Braga, n. 23.05.1978 Recife 
1-3-3) Hans GERHARD Hering, n . 30.07.1924 BLU Casou-se 

em 22.03.1950 São Paulo com Maria ANTO IETA Mellone n. . ..... 
30.06.1926 São Paulo, Pais de 2 filhos (1-331 Maria CRISTINA e 
1-332 Fábio) 
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1-3-3-1) Maria CRISTINA Hering, n. 26.06.1952 São Paulo -
Casou-se em 10.07.1976 São Paulo com CARLOS Alberto Faria GON­
ÇAL VES, n. 16.06.1951 Guaratinguetá SP. 

1,31-3-2) FABIO Bering, na 17.03.1959 São paulo. 

1-3-4) ARNO Bering, n · em 06.03.1927 BLU - Casou-se em 
22.10.1953 Philadelphia USA com MARGOT Luisa Bacha, n . 05.07.19'31 
Philadelphia, pais de 2 filhos (1-341 DINA Luisa e 1-342 LIDIA Regina 

1-3-4-1) DINA Luisa Herir:g, n. em 28.04.1955 BLU - Casou-se 
em 08.03.1978 S. P. com ANTONIO Dias Silva Filho, n. em 13.06.1954 
São Paulo. 

1-3-4-2) LIDLt\. Regina Hering, n. 09.08.1957 BLU. 

1-4) FRANCSCO BERING, n. 02.02.1893 BLU Casou-se em 
14.05.1921 BLU com Anna Luiza IRMA von Czékus, n· em 08 .01. 19C1 
Cerro Azul PR, pai de 1 filho: 

1-4-1) GERT Bering, n. 25.06.1935 BLU - Casou-se em.. . . 
12.12.1959 Curitiba com Yara Koehler, n. 23.07.1939 Belo Borizonte 
- Pais de 3 filhos: (1-411 Cynthia; 1-412 Gert; 1-413 Claudia) 

1-4-1-1) Cynthia Bering, n. 19 .01.1961 BLU 
1-4-1-2) Gert Herir:g Júnior, n . 08 .12 ＮＱＹＶｾ＠ BLU 
1-4-1-3) Claudia Bering, n . 12.01.1967 BLU 

1-5) ALFRED BERING, n. 21.01.1896 BLU - + 07.08.1937-­
Casou-se em 27 . 03. 1920 BLU com Alice Busadel, n· 26.01.1899 BLU 
- Pais de 4 filhos (l-51 Wittich Paul ; I-52 Fred; I-53 Ethel Traud: e 
I-54 Ruth Cora) 

1-5-1) WITTICB Paul Bering, n. 14.01.1921 BLU - Casou-se 
em 29.05 .1946 BLU com ELKE Anna Bera Andresen, n. 16.05.1929 
Schleswig-Holstein/ AI. pais de (4 filhos: I-Ell Vera; 1-512 Alfred.o; 
1-513 Roberto; 1-514 Marcos) 

1-5-1-1) Vera Bering, n. 12.04.1947 BLU - Casou-se em 
10.12.1966 BLU com Frederico MareeI Stingelin, n. 23.11.1943 BLU 
- Pais de 2 filhos: 

1-5-1-1-1) Andrea Stingelin, n. 14.11.1970 BLU 
1-5-1-1-2) Tobias Stingelin, n . em C9 . 05 .1973 BLU. 
1-5-1-2) Alfredo Hering, n. 10.06.1948 BLU - Casou-se ('lU 

14.07.1973 BLU com Rita Froesch1in, n · 24.08.1949 .BLU - pais de 
2 filhos: 1-5121 Juiliana e 1-5122 Beatriz) 

1-5-1-2-1) Juliana Hering n. em 21. 09 .1974 BLU 
1-5-1-2-2) Beatriz Hering. n. 10 . 05 . 1917 BLU 
1-5-1-3) Roberto Hering, n· em 24.0'7 .1950 BLU - Casou-se em 

06 .01.1978 BLU com Sonia Maria Gomes n. em 26.02.1956 BLU 
1-5-1-4) Marcos, Hering, n. 05.01 . 1952 BLU - Casou-se em 

17.01.1976 BLU com Marlise Hanemann, n. 09.05 . 1953 BLU 
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1-5-2) FRED HERING, n. em 20.08.1922 BLU - Casou-se em 
23.10.1943 BLU com Edith Lohmann, n. em 22.12.1923 São Paul!) 
- Pais de 2 filhos (I-521 Sylvia e 1-522 Eleonor) 

1-5-2-1) Sylvia Hering, n. 16.11.1944 BLU - Casou-se em 
04.02.1967 São Paulo, com REGINALDO Salvador Bissoli, n. em 
06.02.1939 Bariri SP = Pais de 2 filhos (1-5211 Marcelo e 1-5212 Pedro) 

1-5-2-1-1) Marcello Bissoli, n. 18.09.1972 São Paulo 
1-5-2-1-2) Pedro Bissoli n. em 15.02.1977 São Paulo 
1-5-2-2) ELEONOR Hering, n. em 13.::2.1945 BLU - Casou·se 

em 17.01.196'9 São Paulo, com Antônio Guerrieri, n. em 08.02.1938 
Roma/It. pais de 2 filhos: (1-5221 Pierro e 1-5222 Laurina) 

1-5-2-2-1) Pierro Guerrieri n. em 20.09.1970 São Paulo 
1-5-2-2-2) Laurina Guerrieri n. 11.02.1977 São Paulo 
1-5-3) ETHEL TRAUDE Hering, n. 23.08.1925 BLU - Casou-se 

em 24.12 . 1943 BLU com JULIO Horst ZADROZNY, n. em 7.-10.1913 
BLU. Pais de 3 filhos (I-531 Tânia; 1-532 Teofilo Jan; 1-533 Alice) 

1-5-3-1) TÂNIA Zadrozny, n. em 08!.11.1949 BLU - Casou,s8 
em 08.12. 197'31 BLU com W ALTER William Chede Malouf, n. .. . .. 
01. 05 .1943 São Paulo - Pais de 1 filho 

1-5-3-1-1) Eduardo Zadrozny Malouf, n· em 01.06.1977 São Paulo 
1-5-3-2) Teofilo JAN Zadrozny, n. em 28.05.1951 BLU - Casou­

se em 15.05.1976 BLU com (III-1-1-1) Denise Steinbach, n. 14.09.1957 
BLU 

1-5-3-3) Alice VIVIEN Zadrozny, n. em 28.03.1955 BLU - Ca­
sou-se em 10.06.1978 BLU com Marcos Salles Leyendccker, n. em 
12.07.1950 BLU. 

1-5-4) RUTH Cora Hering, n. em 06.12.1927 BLU - Caso lI-se 
em 08.12.1951 BLU com KARL Friedrich Eugen Strauss, n. em .... 
02.04.1929 Oberammergau/ AI. Pais de 2 filhos (1-541 Mônica e I-ô42 
Frederico Werner) 

1-5-4-1) MONICA Strauss, n. em 12.04.1953 BLU 
1-5-4-2) Frederico Werner Strauss, n. 10.12.1956 BLU 

1-6) GERTRUD Hering, n. 01.08.1898 BLU, + em 21.08.1967 
BLU - Casou-se em 28.10.1916 BLU. com Paul CURT BOTTNER, n. 
em 28.10.1887 Bautzen/ A. + em 1945 Bautzen/ AI. Pais de 1 filho: 

1-6-1) Harald Bottner, n. em 10.08.1917 BLU. Desaparecido na 
Rússia em 1945. 

1-7) CHARLOTTE Hering, n. em 13.02.1903 BLU - Casou· se 
em 13.03.1926 BLU com Paul HERMANN DISTEL, n . em 28.10.1898 
'Württemberg - + 21.06.1965 BLU Pais de 4 filhos (I-71 Armin; I 72 
Wilfried; 1-73 Ingrid; 1-74 Margit) _ 

1-7-1) ARMIN DISTEL n. 26.12.1926 BLU - Casou-se em .... 
03.12.194-9 BLU com RENATE Clara Elisabeth Bonnemassou, n. em 
23.09.19'26 BLU - Pais de 2 filhos (1-711 Ruy e 1-712 Rosemary) 
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1-7-1-1) RUY Carlos DisteI n· 14.01.1952 BLU - Casou-se em 
17.02.1979 BLU com Iara Maria Müller Araujo. 

1-7-1-2) Rosemary DisteI n. 11.11.1954 BLU 
1-7-2) WILFR1ED DisteI n. 02.04.1928 - Casou-se em ....... . 

12.06.1965 BLU com KARIN Lauterjung, n. 06.09.1943 BLU. Pais de 1 
filho: 

1-7-2-1) CRISTINA Maria DisteI, n. 13.04.1972 Curitiba 
1-7-3) INGR1D Liselotte DisteI n. 31.07.1930 BLU - Casou-se 

em 26.03.1949 BLU com Oswaldo SCHW ABE, n· 18.05.1924 Bom Re­
tiro SC, Pais de 2 filhos: 

1-7-3-1) Mario Schwabe. n. 18.01.1950 BLU 
1-7-3-2) Marieta Schwabe, n. 11.06.1951 BLU 
1-7-4) MARGIT DisteI, n. 24.11.1939 BLU - Casou-se em ..... 

04.05.1963 BLU com JORGE Conrado Gropp, n. 13.04.1924 Bueacs 
Airesl Ar· Pais de 3 filhos (I-741 Carlos; 1-742 Ana Maria; 1-743 Marino.) 

1-7-4-1) Carlos Gropp, n. 24.02.1964 BLU 
1-7-4-2) Ana Maria Gropp, n. 26.11.1965 BLU e + 29.02 . 1876 

BLU. 
1-7-4-3) Marina Gropp, n. 23.01.1971 BLU 

H - LIDDI HERING n. em 24.01 _ 1863 Harthal AI e + em Mar­
ço 1863 Harthal AI. 

IH - EL1SE Liddi Hering, n. 01.07.1865 Rarthaj AI. Emigrou 
p/Blumenau em Julho de 1879 e + 09.01.1947 BLU - Casou-se em 
25.08.1895 BLU com ERNST Robert STEINBACH, n. em 18. 11 . J.864 
Saxônial AI. Emigrou p/Blumenau em 1888 e + em 13.01.1937 BLU 
- Pais de 3 filhos (IH-I Erich; 1II-2 Ulrich FELIX e lH-3 1LSE Hermi­
ne) 

III-1) ERICH STEINBACH, n. 01.05.1904 BLU - Casou-se em 
11.05.1929 BLU com ELVIRA Augusta Maria Weege n. em 28 .08.]908 
Jaraguá do Sul- Pais de 2 filhos OH-11 Guenther Achim e III-12 Ban­
nelore) 

III-1-1) GUENTHER Achim Steinbach, n. em 12.02.1930 BU.;· 
- Casou-se em 26.11.1955 Brusque com EDDA Elisa Stark, n. em 
08.10.1934 Brusque - Pais de 2 filhos OII-1-1-1 Denise e 1II-112 Cirl) 

III-1-1-1) Denise Steinbach, n. 14.09.1957 - Casou-se em 
15.05.1976 BLU com 1-532 JAN Teofilo Zadrozny, n. em 28.05 .19E1 
BLU 

IIl-1-12) Cid Steinbach, n. 17.12.1964 BLU 

III-1-2) HANNELORE Steinbach, n. 11.10.1932 BLU - Casou-
se em 25.0'7.1959 BLU com ROMAN Volker Klomfass n . em ....... . 
07.06.1957 Ibirama - Pais de 2 filhos: (III-121 Janete e 1II-122 Yara) 

1II-1-2-1) Janete Klomfass, n. 13.01.1963 BLU . 
IIl-1-2-2) Yara Klomfass, n. 01.10.1967 BLU 

(Continua no próximo número) 
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Presenca da Poesia • 
Enéas Athanázio 

Desde que tomei conhecimento, há alguns anos, dos primeiros 
trabalhos de Lauro Junkes, convencÍ-me de aue ali estava um crítico 
sério e ,crit.erioso, de cuia pena muito se poderia esnerar. ｅｸｴ･ｲｮｾｩ＠

essa opinião, sem rebucos, em comentários publicados na ｩｭｰｲ･ｮｾＳＬ＠
e em uma poucas entrevistas, aqui e ali. 

Analisando sua tese de Mestra.do ("As VIsoes do narrador em 
O FORTE de Adonias Filho e a traietória de uma cosmovisão" 1976), 
percebi no autor, a par de uma sólida funda.mentação teórica. aquela 
sensibilidade do exegeta que sabe extrair da obra as conotações aue o 
autor nela infunde. personalíssimas e intransferíveis, e que o leit.or 
exürente logra. captar, embora nem sempre consiga definir. Previ, en­
rão, sem o temor do erro, sua afirmacão em âmbito nacional, conquis­
tando páf.!;inas de importantes órgãos da Imprensa e o acatamento 
dos autores de poesia e prosa de muitos Estados, fato aue se vem 
cOEfirmando pela expressiva auantia de livros que vem recebendo, to­
dos eles submetidos ao seu julgamento. 

Ao lado da estafante e às vezes ingrata militância crítica, Jun­
kes vem ｾ･＠ abaJancando, de alguns anos até hoje, a trabalhos de rE'al 
importância para as letras catarinenses. Para estas, nos derradeir0s 
anos, vem dirü!indo preferencialmente o seu olhar, com prejuizo mes­
mo de um trabalbo mais amplo e que poderia precipitar seu renome 
além fronteiras. Por amor à terra e à gente catarinense, dedkou se 
a pesauisas extenuantes e. em espaço relativamente curto para a 
ambição da empreitada , ｰｵ｢ｬｩｾ｡＠ duas antologias, sem falar de um vo· 
lume sobre a arte cinematográfica, um trabalho sobre Português para. 
exames vestibulares e sua participação em antologias por outros orga­
nizadas. 

Em 1978, em edicão do Governo do Estado. surge "Ant.okgüt 
Poética de José F'lic:;iário da SHva Quintanilha", trabalho esmerado e 
vast.o com o ｾｵ｡ｬ＠ tirou das cinzas um poeta injustamente esquecido e 
que retorna, gral,;as ao seu esforço, ao centi.rio da literatura. 

Agora, nem dois anos são passados, lança um trabalho de 
maior tomo, aquele Q1:e o próprio autor considera o que de mf'lhor 
produziu até a.gora. Refiro-me ao livro "Presença da Poesia em San­
ta Catarina" (Ed. Lunardelli - Florianópolis - 1980), um levanta­
mento abrangente e que procura dar uma visão panorâmica do que 
se produziu e se produz na poética catarinense. Como se percebe à 
primeira vista, era vma obra de que nos ressentíamos e cuja ausên­
cia contribuía para a sensação de vazio e cesintegração imperante. 
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Tem o leitor agora, num volume único, a síntese dessa produção, to· 
da ela antecedida de sucintos e precisos comentários críticos e dados 
biobibliográficos suficientes para fixar os respectivos poetas no SéU 

contexto histórico e na sua filiação às escolas. 

Não é necessário ressaltar as dificuldades antepostas a tais 
tipos de realização. Sei,de experiência própria, o que significa recons­
tituir fatos partindo da pobreza dos dados iniciais, e, mais tarde, a 
concatenação das informl:tçÕes obtidas. E posso muito bem avaliar o 
que seja estender esse exame a todo um Estado e em mais de um sf­
culo. A corrida aos arquivos, às bibliotecas antigas, às páginas ama­
reladas dos jornais, às anotações ｩｮｦｩｮ､￡ｶ･ｩｾ Ｌ＠ tudo isso feito na pre­
mência do tempo, em momentos roubados à atividade profissional. 
Trabalho de que muito poucos, por certo, são capazes, sem calmas e 
vagares. Mas o livro está aí, como marco inicial, como ponto de pp.rti .. 
da. E sua presença, com ampliações e melhorias, suprindo omissões 
inevitáveis, há de se proietar no tempo de todos os que buscarem 
aprender o quadro de beleza e criatividade desenhado pelos poetas 
nossos. 

Não foram, porém, apenas esses os problemas enfrentados. Há 
que considerar também a questão delicada do critério de seleção. A 
possivel injustiça é a mais grave preoclJpaqão do crítico e o mais an­
gustiante temor do historiador literário. Embora proclamando a jm­

perfeição de todas as classificacces, optou pela divisão didática, 
como professor que é, - reunindo os poetas em grupos e integrandc­
os em escolas, na medida do possível, destacando os de maior repre­
sentatividade em cada uma delas. Sem esquecer a "Geração da Aca­
demia", o "Grupo Sul", a "Geração Contemporânea" e os "NovÍssi­
mos". E na produrão de cada poeta, com paciência infinda, buscou o 
que lhe pareceu melhor. 

Ali estão desde os românticos, ainda aprisionados à métrica, até 
os experimentalistas das escolas de vanguarda. Figuras curiosas, de 
um poetar exuberante e npaixonado, como o já referida Silva Q1Jinta­
nilha; o aristocrático e refirnado Luiz Delfino dos Santos; Cruz i3 Sou­
sa, sofrida vítima do preconceito e do infortúnio; o bissexto Oti1.on 
D'Eça, cujas aul2.s jurídicas viravam candentes conferências sobre 
Eca de Queiroz; o risonho e b::m humorado Ogê Mannebach, irôl'jco 
e satírico; a terna Maura de Senna Pereira; o sentimentalíssimo Tnt­
jano Margarida; o deslumbrame!"!to p03rene de Marcos Konder Reis; 
a profundeza simbélica de C. Ronald; Artêmio Zanon, Péricles Prade, 
Zoraida H. Guimarães, Pedro A. Grisa, José Roberto Rodrigues, Vil.' 
son do Nascimento, tantos e tantos ontros· Cada um, e;uardando Cé't­

:cRcterÍsticas e tenc.Jências, marcando em páginas vivas este livro m­
dispensável ao bom conl1ecimer.to de uma literatura que luta pel;), 
prépria afirmação. 
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o PRIMEIRO EDITORIAL 
DO uH LO IE-ZEI UNG" 

Elly lIerl<enhoff 

No dia 21 de setembro de 1958 uma notícia vinda de São Fral1-
cisco do Sul causou consternação e desalento em toda a Colônia Dona 
Francisca: acabava de ･ｮｾ｡ｬｨ｡ｲ＠ no terrível banco de areia Sumidouro, 
situado à entrada da barra, o veleiro "Francisca", procedente de Ham­
burgo, com 49 passageiros a bordo· Salvaram-se passageiros e tripl"­
Jante, mas o navio, soçobrando, levou para o fundo do mar toda a 
preciosa carga trazida da Europa, despojando os imigrantes intena­
mente de sua bagagem, deixando-lhes apenas a roupa que ｴｲ｡ｺｩ｡ｾｮ＠ no 
corpo. 

E, além da bagagem dos imigrantes e tripulantes, perdeu-se tam· 
bém o prelo e demais apetrechos que haviam sido comprados na Ale­
manha, para a impressão do "Kolonie-Zeitung" (Jornál da Colônia), 
que seria lançado na Colônia Dona Francisca, naquele mês de pri.tna­
vera de 1858, como primeiro jornal aqui impresso e o primeiro reC!i­
gido em alemão, na então Província de Santa Catarina. 

Ottokar Doerffel, a quem devemos a fundação do "Kolonie-Zei­
tung", já em 1357 havia conseguido reunir, por meio de subscrição 
entre os cidadãos joinvillenses, os fundos necessários à instalação da 
tipografia. Mas, em conseqüência do naufrágio, o lan· ... amento do 
jornal sofreu um atraso de quatro anos, pois somente a 20 de de­
zembro de 1862 editou-se o número piloto do "Kolonie-Zeitung" _.- o 
jornal que seria a crônica, durante oitenta anos, da cidadezinha orgll­
lhosamente assentada às margens de um rio de águas límpidas, pisco­
sas, cristalinas, de nome Cachoeira ... 

Sem dúvida, Ottoker Doerffel, já naquele mês de setembro de 
1858 havia elaborado, revisado e recopiado o seu primeiro editorial, 
a sua primeira mensagem de fé e de esperança, dirigida a todos os 
imigrantes, conhecedores da língua alemão. Mas estava escrito que 
ficaria engavetado, à espera do momento de surgir à luz, para a apr8-
sentação do Kolonie-Zeitung" aos olhos dos leitores extasiados . E, to­
do redigido em estilo condizente, fiel às normas da ortografia alemã 
então em vigor e impresso na tradicional letra gotica, então de uso 
generalizado nas publicações em lingua alemã, apresenta, como inicüJ.l, 
um nome em letra capitular: 

"Vaterland" ! 

Eis a tradução, na integra, do primeiro artigo de fundo do 
"Kolonie-Zeitung" publicado a 20 de dezembro de 1862: 

Pátria! Que sublime fascinaç-ão a deste nome, e ao pronunci.a­
lo, como se ergue, como se amplia o nosso peito - mas quantos seno 
timentos, para nós dolorosos, com ele se relacionam! A verdadeira 
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Pátria, com as suaves recordações de nossa juventude, com tudo :lqui. 
lo que se nos tornou caro pela educação e pelo hábito do dia-a-dia .­
nós a deixamos . Longe, ｾ ｮ ｦｩｮｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ longe se encontra ela atrás de 
nós, e provavelmente dela estaremos separados para todo o sempre ! E 
a nova Terra, na qual construímos o nosso lar e à qual ligamos toda 
a nossa existência? Esta Terra ainda não S9 tornou Pátria para nés. 
Ela parece ainda não querer nos aceitar como seus filhos e quant0 
mais profunda a afetividade com que a ela nos tentamos ligar, mais 
nos sentimos estranharr,ente repelidos, não raras vezes - e tanto mais 
impetuosa se reacende a saudade da velha e inesquecível Pátria - a 
Pátria que, na verdade, tam):)ém já nos perdeu de vista e nos esque­
ceu. Realmente, embaraçosa e desalentadora situação a nossa, quan­
do - feito apátridas - não mais sabemos, por assim dizer, a quem 
pertencemos! 

Mas não, caros leitores! Exatamente esta nossa situação pode­
rá se tornar feliz, se n ós mesmos não falharmos. Com vontade firme 
e perseverança conseguiremos reatar as relações com a velha PátrIa, 
reatá-las quando rompidas e reafirmá-las onde afrouxadas, torná-las 
cada vez mais vivas e assim ampliar, por assim dizer, a velha Pátria 
até nós - não no espaço, de certo, mas espiritualmente. Atuando con­
tinua e persistentemen te, de acordo com a nossa índole e nosso espí­
rito germânico, haveremos de conseguir também o respeito e o afeto 
da nova Pátria, tornando ainda mais feliz o nosso relacionamento ｾｯｭ＠
ela. Aí então teremos em dobro o que antes apenas possuíamos unila­
teralmente. Por isso, tenhamos fé e confiantemente olhemos D.tra 

o alto, para Aquele que dirige o destino dos homens e dos povos para 
o seu bem . 

A fundação deste jornal se deve, primordialmente, ao desej!J de 
contribuirmos para que todos os imigrantes alemães que escolheram 
o Brasil Meridional e principalmente, a Província de Santa Catarina 
para se estabelecerem, aqui encontrem, realmente, uma nova Pátria, 
sem que isso implique na perda de sua antiga Pátria . .o jornal se prü­
põe, por isso, a acostumar e familiarizar o colono sobretudo com :lS 

condições de vida que o cercam e mais lhe dizem respeito, pois enquan­
to as contingências do ambiente lhe forem estranhas, enquantc) não 
conseguir com elas se entrosar e delas não souber se beneficiar con­
venientemente, nunca se sentirá perfeitamente a vontade, por cer.:o, 
e o meio estranho nunca lhe será familiar. Deste modo, considera­
mos tarefa primordial nossa promover a pesquisa e a análise no se­
tor - quase sempre novo para o imigrante - da agricultura, das pro­
fissões agrárias e dos t rabalhos caseiros, reunindo e divulgando co­
nhecimentos úteis, experiencias práticas e novas pesquisas, as quais, 
convenientemente debatidas, servirão de estimulo e orientação. Por 
outro lado, divulgaremos os conhecimentos e esclarecimentos indis­
pensáveis ao colono, no que se refere a questões de direito e à leg!s­
lação do País. Em especial informaremos sobre as disposições e medi­
das governamentais, atinentes à colonização ou à posição social do 
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der chegar, grada aV2.men te, 2. resolvor c2da vez mais e melhor, a sua 
tarefa. 

Vai aqui um veemente prelo a todos os que sentirem a ｶｏ￭ｾ｡ﾭ

cão e a capacidade para contribuir na solução dersse objetivo, que aju­
dem a redacão com informacões e colaboracões. O iornaL destinado a 
promover os interesses gerais e coletivos, êstará aberto à opinião de 
cada um, contanto aue a sua manifestacão seja de utilidade coleti-,ra e 
alie uma aoresentacão adequada à brevidade da redação. Notícias es­
tatísticas e outros de interesse geral, encontrarão boa acolhida, não 
imoorta fme seiam bem elaboradas ou rapidamente escritas, ainda 
carentes de revisão - um direito, aliás. que a redação se reserva em 
r9lacão a tcdos os l'Irt.if"o", ave 1be fOri"ffi remetido"l. For outro làdo, o 
jor'"1al mmCll servirá I? fins partidários ou. ･ｳｯ･｣ｩｾ￼ｳＮ＠ n€m tampouco 
｡ｾｯｬｨ･ｲ￡＠ po1êmicas pessoais e mnito menos se deixará usar - neI'1. 
na parte redacional. nem nas páginas dos anúncios - como arena 
de manjfest9ções odiosas, grosseiras e ofensivas. 

"Verdade e ｈｵｭ｡ｾｩ､｡､･Ｂ＠ - seia este o seu lema sem-pre con­
ducente, com o qual saudamos os nossos leitores de maneira muito 
cordial. 

A ｒ･ｴＱＮ｡ｾ￣ｯ＠ do "Kolonie-Zeitung" 

HISTÓRIA ROMANCEADA DE BLUMENAU 
E DO SEU FUNDADOR 

Nemésio Heusi 

(Continuação do nO anterior) 

VII 

A mesa do almoco estava posta na grande sala-cozinha, ､ｾ＠ ｾｏ＠

metros ::ie ccmprjm'3nto por 15 de largura, tendo nos fundos o enorme 
fo!?;ão à len}1a com outra mesa para o pre-paro dos alimentos e as ti­
n'lS com águas Tl'3.ra ｬ｡ｶ｡ｾＧ･ｭ＠ das loucas e todos os utensílios de cozinha. 

Para o almo(:o, oferecido ao Dr. BJumen8u, de paca e Deixe, 'fo-
ram convidadas 20 peSS02.s. as mais imoortantes da vila. -

A mesa encostada ao ls,do das jânelas e:ra il11minada por um 
lindo sol OEe bril1:>ava num céu azul maravilhoso, e se'.lS reflexos cü' 
ｭ･ｾ｡ｶｄｭ＠ a entrar pelas jan.elas, com a tarde que <começa a chegar . 

A cabeceira foi-lhe oferecida, mai'. _ o Dr. Blumenau, reCUSOll-a 
ｃ€､ＸｭｾＰＭ｡＠ ao Padre Agote, que sentou-se tendo de um lado 0- Dr. Blu· 
ｮｬＧｾＺｮ ＿ ｵ＠ e do outro, defronte ao homenageado, o Major Agostinho. 03 
demais convidados Eentaram-se, uns ao lado dos outros o mais perto 
possívil, do ilustre hóspede. ' 
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colono, sobretudo quanto às leis e disposições locais, municipais e pro­
vinciais, quando ｲ･ｬ｡ Ｇｾｩ ｯｮ｡､｡ｳ＠ com os colonos. Neste particular, o Jor­
nal se propõe a defender os interesses dos colonos, na medida de suas 
forças e não deixará de denunciar quaisquer falhas da colonizaçã0 e 
debater propostas para a sua remoção, assim como não deixará de 
promover o que for proveitoso à comunidade e combater o que lhe 
:ior prejudicial, € semprelue reconhecer como justo um motivo P9-
ra recriminação, usará de franqueza para manifestar-se nunca, po­
rém, no intuito de gerar desapontamentos e rancores, mas sim com a 
finalidade única de ser útil e contribuir para o bem-estar geral. 

E do mesmo modo como daremos ao colono a oportunidade de 
se habituar e familiarizar com o ambiente, também o informaremGs. 
de maneira ge.ral, 80bre o que se passa na vida dos homens e dos po­
vos. Com eS8a finalidade o jornal publicará sempre um resumo, daro 
e compreensível, das mais importantes ocorrências mundiais, sobre­
tudo dos fatos mais em evidência na Europa, dando atenção especial 
às coisas e à evolução dos acontecimentos nos países de língua ale­
mã, indo assim de encontr0 ao interesse do colono pela velha Pátria. 
Por outro lado, informará fiel e continuamente sobre a situação e evo­
lução da Colônia, no intuíto de despertar também na velha Pátria in­
teresse pelos celonos para que ela não mais considere ovelhas perdi­
das os seus filhos emigrados, abandonando-os à sua própria sorte -­
como até agora, infelizmente, vinha acontecendo - mas, ao contráriu, 
conscieJltize bem as per8pecti vas que, por seu intermédio, se proietam, 
com a criacã ode novos mercados consumidores e novas fontes de 
produtos àe sua importacão, intensificando o in tercâmbio comercial 
em bases mais amplas, contribuindo assim para o desenvolvimento e 
o progresso. 

Ao lado da finalidade geral adma explanada, este jornal se des­
tina ainda, de modo especial, a servir de crônica fluente e de órgão SE­

manal de anúncios às coEnias Dona Francisca e Blumenau. Neste sen­
tido r::ê.o apenas publicará com regularidade, semanal e mensalmente, 
noticias a respeito de tudo que for digno de menção no setor físico, 
estatístico ou :tistórj·co, nas duas colônias vizinhas, trazendo 9.0 de· 
c3.te as suas questões, mas ainda dará às autoridades, aos ｩｮ､ｵｳｴｲｩｾｪｳ＠
e comerciantes, bem como a toda e qualquer pessoa que procurB ou 
tenha alguma coiEa a oferecer. a oportunidade de levar ao conhec 1-
mento geral e COl:. tra pagamento de médicas taxas, as publicações ue 
todas as espécies. 

E no intuito de ligar o belo e o agradável ao útil e austero, 
será anexaQo, ｾ･ｭ｡ｮｮｬ＠ e gratuitamente para os moradores da Col(J­
nia, um suplemento recreativo, sobre cujas tendências e cujo conteú­
do daremos pormenores no primeiro número a ser lançado no Ano 
I'\ovo. 

A tarefa do jornal é vasta e dificil e débil o seu início . Ele pre­
cisa, alÉm da participação ativa, da compreensão do público para po-
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Terminada a refeição muito elogiada por todos, o Dr. BlUl1'.8 

nau, que insistiu para que Dona Ana, sentasse à mesa, mas ela pre­
feriu conduzir os empregados orientando-os para que tudo saísse co­
mo queria seu marido. 

Padre Agote fez a primeira pergunta ao Dr. Blumenau, qU8 
há muito já aguardava, nervoso, o Major Agostinho: 

- Dr. Blumenau! Como é que o Sr., doutor em filosofia, Ü:lr­
mácia, muitos conhecimentos de qtümica e botânica, abraçou a imi­
gração e a colonização? 

- Quando senti que em mim, nas::ia um profundo sentiment.o 
filantrópico, Padre Agote, O Sr . sabe a Alemanha, por não ser um 
país unitário, seus filhos estão dispersos por todo o mundo, inclusive 
aqui no Brasil . Poucos, é bem verdade, mas, para se ter uma melhcr 
idéia, exemplifiquemos: Nos Esta.:!os Unidos, estão domiciliados, t3 mi­
lhões de teutos, para uma população global de 20 milhões de seus 112.­
bitantes. 

Toda .a grandeza e prosperidade dos Estados Unidos, em gran­
de parte, deve-se à colonização alemã. 

Os alemães continuam saindo, desordenadamente, da Alema­
nha, e muitos deles levados por aventureiros e aliciadores que os trans­
formam, em muitos casos, em escravos brancos. 

Estudando o assunto, que agora discutimos, fiz vários estu.dos 
e relatórios entregando-os às autoridades alemãs, para tomarem as 
suas providências. 

Disto resultou uma estreita amizade com dois cientistas ale­
mães de renome internacional, Humboldt e Martius, que aqui estive­
ram e estudaram a geofísica brasileira, tendo Martius eserito sobre o 
Brasil, seu notável livro : "Flora Brasileira", conquistando, não 50 a 
admiração como a amizade do Imperador Dr _ Pedro lI, amante das 
artes e, sobretudo, da cultura. 

Quando estive em Londres, travei relações e tornei-me amigo 
do Cônsul Brasileiro, Sturz, homem inteligente, seus dotes polimorfos, 
com abundância de excelentes idéias e planos admiráveis sobre:) Bra­
sil, sua gente, seu desenvolvimento econômico e cultural, me fascinH­
ram, e, a estes três amigos, devo a minha presença aqui entre os se­
nhores, neste momento, agradabilíssimo, para mim. 

- E, por que prefere uma colonização isolada da civilização, 
bem no interior da selva brasileira? - Foi a segunda pergunta do 
Padre. 

- Pretendo colonizar, e talvez até resolva aqui mesmo l1est;a 
minha viagem que farei amanhã ou depois, até onde me for possível 
chegar, viajando pelo Itajaí-Açu, que, confesso, sua majestade e sere­
nidade me fascinam. 

Porém, Padre, à sua pergunta responderei primeiro como filó. 
sofo, depois como colonizador. 

Se perfeita só é a Natureza, como obra prima de Deus, devemos 
imitá-la, para aprender os seus ensinamentos e exemplos que aí estão, 
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generosamente, ao nosso alcance, como nossa melhor mestra! 
Não pretendo implantar uma colônia isolada da civilização, não! 

em absoluto! Meus colonos hão de sempre, aspirar e respirar cultura e 
sabedoria, porque são criaturas civilizadas, e não escravos brancos! 

Fixando-os aqui nesta região, darei provas das minhas convIC­
ções e afirmações e, com o desenvolver de minhas palavras, sentirão 
os senhores que, pacientemente, me ouvem, a minha verdade de expo­
sitor e idealista . 

Estabelecendo-os rio acima, aqui no ltajaí-Açu, até onde Ché­

gar a sua navegabilidade, ou o mais próxirr..o dela possível, em plena 
mata virgem, não estarei isolando-os da civilização, como lhe parece, 
Padre. 

Este rio maravilhoso, é o pulmão natural, dádiva da Naturez'l, 
que sempre fará, naturalmente, minha colônia aspirar e respirar ar 
civilizador, primordial e indispensável, à sua saúde: cultural, social e 
econômica. 

Quero, sim, bem no cora:;ão da selva brasileira, estabelecer uma 
"Nova Alemanha", que fale só alemão, que pense, trabalhe e produz:l. 
com o forte e sincero sentimento cívico, unicamente, teuto! 

O que pretendo é, transplantar para o Brasil árvores genealógi­
cas alemãs, se possível, as mais completas . para aqui ficarem 3uac: 
raízes, e que seus frutos e suas sombras não sejam anátemas al€mães, 
e, sim sementes germânicas plantadas no Brasil. 

Não quero colonos movidos apenas por ímpetos merca:ltilistas, 
mas, sim, por sentimentos nobres e ambições que só o amor pátrio 
nos dá, para se tornarem capazes de dominar todas as dificuldades e 
contratempos do cotidiano, porque, sempre depois da tempestade, 
vem a bonança, como uma das leis da Natureza que precisamos vivê­
las para aprendermos e com elas convivermos, sem pessimismo, des· 
crença ou desânimo, só a fé removerá todas as montanhas de nossas 
dificuldades, para que os objetivos maiores da colônia sejam atingidos: 
o bem comum, a grandeza e a prosperidade da comunidade coloni.!:adc­
ra. Ouçam bem: Devemos, porém, sempre amar e respeitar a pitria 
adotiva - O Brasil. 

Não será possível que aos intrépidos e bravos colonos que tey2.o 
que enfrentar a terra virgem, com todo o seu rosário de riscos e pari­
gos, para construírem seus novos lares, aldeias, vilas e cidades, sejara 
obrigados ou impostos a desamarem e renegarem sua pátria de uri­
gem, para em troca, amarem uma nova pátria que, apenas lhes deu 
o chão bruto para trabalharem e produzirem. Se assim procedermos, 
estaremos transformando a futura colônia, bem como o seu mais no­
bre sentimento de liberdade, em senzalas que tanto enegrecem a nos­
sa sensibilidade humana. 

A nacionalização se processará, naturalmente, ati-avés do tempo, 
quando as futuras gerações de colonos aqui nascerem e se tornarem 
legítimos cidadãos brasileiros, para sentirem-se orgulhosos de seus 
antepassados, que não abjuraram sua pátria de origem, legando-lhes 
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uma nova pátria com ｯｾ＠ ｭ｣ｳｲＮｾｯｳ＠ costul:les, hábitos. enfim, toda a cul­
tura tradicional, original, daquela pátria que deixaram, voluntaria­
mente, para transformá-la, como ::;e fora uma "Nova Alemanha", den­
tro do Brasil! 

O patriotismo é um sentimento de gratidão que nasce, esponta­
neamente, do âmago. de fecundo terreno das tradic;ões, como das se­
mentes joradas na terra. brotarão, raízes , troncos, galhos, folhas. 
flores e frutos. Não se planta o limoeiro para se exigir que nos dê 
maçãs, nem uma roseira, cravos! 

Eis, em poucas palavras, senhores, os mais sinceros sentimentos 
de filósofo e colonizador que sou, a eles, junto os mais sagrados e hu-· 
manos princípios de Wantropia, psra aue Devs me ajude a levar a 
bom termo o que me proponho realizar; uma coJol1izacão de fundo e 
caráter ｰＲｲｴｩｾｵｬ｡ｲＬ＠ na 5eba e no cora,..ão de!'tp. "país maravilhoso que, 
acredito, será t'm grande país no futuro também com a modesta aju­
da de.. cOlôn:a, que nesta terra implantarei. 

Vou lhes confessar, meus amigos a minha \Í.'1.ica veroade: ｾＸＬｏ＠

me movem, nenhuma ambição material, nem pedestais de glórias, o 
que hoje faço entre vés, neste momento. nesta mesa em que i untos 
almoçamos, confio em Deus, possa repetir .!TIuitas e muitas vezes, na 
minha futura colônia. entre meus colonos, como se um pai s:mtasse à 
sua mesa, rodeado de 'Seus filhos. Esta, confesso, é a minha única e 
maior ambição de colonizador. 

Obrigado por terem. pacientemente. me ouvido. Preciso atender 
o Sr . Hackadt, que alí :l rossa frente, perto da porta junto com Ma­
nuel, meu ruia de Tijucas até aqui, me esperam para prestações de 
contas do guja, e promC'ti-lhe uma pomada para a erisipela de sua Se­
nhora. que muito a incomorta. Senhores, com licença, vou atendê·los. 
Mais uma vez, muito obrigado! 

VIU 

Quando O Dr· Blumenau retirou-se, Padre Agote e Major Agos­
tinho, aü:c1a ficaram sentados comentando a ｣ｯｮｶ･ｲｾ｡Ｚ＠

- ｑｵｾ＠ tal l\Taicr, Jostou? Compreendeu tudo que ele falou so­
bre ｣ｯｬｯｮｩｺｾＨＧｾｯ＠ e imigração 

- Padre rara lhe ser franco eu acho que o que ele falou é o 
certo! 

Os T'elgas (1ue estão ali no Belchior não estão muito animados 
e alg >ms já voHarim para SLla Fátria. 

I'adrc • gote que há pouco visitara os Belgas, observou confir­
mando as palavras do Major: 

- :eles não estiio nada felizes. Alguns já voltaram de fato, 
J\18jor! 

O Dr. Dlumenau pensa certo, imigrante sem família é problema, 
fica ifolmlo, 8ente f;ol'd:io e, conseqüentemente, saudades dos que fi­
caram em fua látria, prejudicando a adaptação e a própria colônia.. 
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- Padre. só peço a Deus que o Dr. Blumenau fique por aqd 
mesmo. Eu acredito aue o seu plano de colonização surtirá efeito (' ele 
conseguirá, embora sejam muitas as dificuldades a serem contorr..a­
das, mas, ele saberá com persistência vencê·las, certo de que não vai 
ter pela frente só um mar de rosas e, sim, muitas ondas altas e perigc­
sas. Para entusiasmá-lo a ficar aqui, vou facilitar-lhe tudo, como fjz 
com os Belgas, fornecendo-lhe serraria, desmatadores, ferramentas, 
enfim, tudo que ele que ele necessitar para a sua colônia. Aliás, já c()n­
versei até com o seu Ferdinando. Padre, não há meio de aprender o 
sobrenome do seu Ferdinando, eu acho que a língua alemã eu nunca 
aprenderia. 

- Major, o Sr. pode não ser bom no alemão, mas no comércio 
o sr· é bem vivo, heim? 

- O Sr. sabe, Padre Agote, que o meu sonho dourado. há nuOlis 
de vinte anos, é colonizar o vale deste rio bem mais para cima daqui. 
Se o Dr. Blumenau colonizá-lo, o nosso distrito será, extraordinaria­
mente, beneficiado e eu mar·carei o meu prestígio junto à Presidência 
da Província e consolidarei mais ainda a amizade do Coronel Neves, 
que tem sido muito nosso amigo. 

- }t. esta deverá ser a sua política Major! O sr. não deve se 
queixar da Presidência da Província. 8esde que chegamos aqui, no 
começo da década de 8C, logo depois abordou por aqui, se não me fa­
lha a memória, em 1820. aquele enviado da Corte. protegido do MinIs­
tro Tomaz ntônio de Vilanova Portugal, o diplomata, Antônio de Me 
nezes Vasconcelos de Drumond, para fundar a nossa colônia. O Sr . 
facilitou tudo Dara aue ele levasse a bom termo a sua missão . Até 
construiu no seu estaleiro a sumaca "São Domingos Lourenço", -:.>11-
chen-a de madeira e mandou-a com o diplomata para a Corte, de mão 
beijada . 

- Padre, isto foi há auase trinta anos. Hoje o Presidente da 
Província é outro e é com este aue preciso ter prestígio. O que passou, 
passou. Dl'. Blumenau é um fato novo, de hoje, do ano de 1848, que 
nova gente governa. 

- É! . " Lá isto é verdade. Ademais, ele tem facilidade na Corte. 
O nosso Imperador gostou muito dele, do seu plano de colonização e 
reconhece que a escravatura tende, cada vez mais, a se extinguir, não 
para .iá. ele bem sabe, mas. antes do fim deste século XIX. os escrayos 
serão libertados e ele desde já. entende que atrair a colonizaçã;) ale­
mã. aue tanto progresso deu aos Estados Unidos, é visão que se in'.põe 
a um Imperador de um país como o Brasil, essencialmente agrícola. 

Disto. Padre Agote o Dl'. Blumenau tem consciência bem como 
o total anúio do nosso atual Presidente da Província, aue assim me 
recomendc/u o Dr. Blumenau. em seu ofício de apresentação. 

O Maior Agostinho. tinha plena conviccão da importância ':;1, 
10t'alizacão do Dl'. Flumenau, rio acima, não como comerciante, mas 
muito e<::psci!J.1l110nte, como político astuto e hábil. 

Ângelo I:::ias, que a tudo ouvia, com muita atenção, desde a 
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conversa do Dr. Blumenau, estava louco para dar o seu palpite, quan­
do o major se referiu "rio acima", era o seu chão, não perdeu tempo, 
entrou firme na conversa: 

- Pode deixar, Major! Garanto que tudo vou fazer para qU9 o 
Doutor fique por aqui mesmo. Posso lhe fazer uma pergunta, compa­
dre? 

- Pois fale, compadre, a vontade, pergunte o que quiser! 
- Aquele negócio de árvore com r.üz que o Dl'. falo" é o que? 
- C Doutor quis dizer que para o bem ｪ｡ｾｯｬ￴ｮｩ｡＠ é m81nol" trazer 

imigrante com toda a família: avós, pai, mãe, todo mundo de uma 
vez só. 

Ângelo Dias sorriu, aprovando a explicação, concluindo: 
- Compadre, quer dizer que os Belgas erraram, trouxeram {Dais 

mudas que árvores, nao foi compadre! Será que a colônia deles vai pra 
frente? 

- Exatamente, compadre Ângelo! Possivelmente o Dr. Blume­
nau, na passagem por Belchior, vai visitá-lo. O compadre preste b "Jm 
atenção e depois pergunte para ele o que achou da colônia dos Belgas! 

- Mas compadre, o senhor tirou da ｢ｯ ｾ｡＠ a minha resposta. 
- Para nós não é nada bom que os Belgas não levem para fren-

te a sua colônia, compadre Ângelo! 
A conversa encerrou-se com a presença de Hackradt, chamando 

Ângelo, para o acerto final da viagem com o Dr. Blumenau. 

IX 

Eram seis horas da manhã do dia 26 de Abril de 1348, quando 
o Dr. Blumenau, depois de um longo abraço no Major Ag.)stinho, des­
ceu o barranco do rio Itajaí-Açu, acenando para todos . Tomou a cu­
noa onde já se encontravam Hackradt e Ângelo Dias de rernos na mão 
e em vagarosas remadas, partiram em duas canoas, rio acima, em 
busca de um sonho há muito acalentado pelo chefe da pequena expasl­
ção, ou seja, de implantar uma colônia alemã no sul do Brasil. E 
aquela viagem era a última que precisava fazer para completar 3eus 
estudos e possibilidades de localização detinitiva . 

No barranco, olhando a partida, o Major Agostinho cutu.::ou o 
padre: - Corra já para a Igreja Padre! Vá rezar para que ele ｾ ｩｱｵ･＠

por aqui! 
Frei Agote fez meia volta, suspendeu ligeiramente a batina e 

saiu apressado para atender o seu velho e bom amigo. 
Na canoa, o Dr. Blumenau fez a primeira pergunta: 
- Sr . Ângelo, que idade o Sr. tem? 
- Trinta e seis já feitos, no dia 26 do Dezembro! 
- Interessante! Eu faço 28, no dia 29 de Dezembro próximo. E 

o sr. Hackradt, quando é o seu aniversário? 
- Farei no dia 31 de Maio deste ano, 32 anos! 
- Então somos todos jovens para nos revezarmos nos remes. 
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Ângelo Dias sorriu suspirando aliviado com a proposta do Dr. 
Blumenau. 

- Assim a viagem vai render muito mais, Doutor! 
- O sr. está acompanhando o remanso, perto dos aguapés 8Dca-

lhados na margem. Por que, sr. Ângelo? 

- Doutor! Aqui onde estou remando, a correnteza é fraca, os 
aguapés encalham e vão crescendo, se esparramando pelo rio, quan-
110 chegam perto do meio onde a correnteza é mais forte, uma toiç"L se 
desprende e vai rio abaixo para morrer no mar. 

-- Morrer no mar? - Perguntou o Dr. Blumenau admirad0 
- Eles não vivem em água salgada! 
- Será, Sr. Ângelo? 

Ângelo fez um ar superior e demonstrando sabedoria rude de 
caboclo: 

- O Dr. já viu aguapés no meio do oceano ou em qualquer par .. 
te do Mar? 

- Não! De fato, não me lembro de ter visto! 
- Tá aí a resposta, seu Doutor! 

Hackradt que não g'ostava muito de falar, a não ser ｳｯ｢ｲ ｾ ｾ＠ ne­
gôcios, deu o ar de sua graça. 

- Dr. Blumenau! O Ângelo é conhecedor dos segredos deste 
rio. 

- Lá isto sou mesmo, eu só não gosto dele quando ele amarela 
e fica violento, levando tudo o que encontra nas margens, sem dó 
nem piedade. .. - Depois que ele falou, lembrou-se que falando de 
enchentes poderia assustar o Dr. Fez um remendo: mas olhe seu Dou­
tor, estou com 36 anos e só vi uma vez, e já faz um tempão! 

(Continua no próximo número) 

Banco do Estado de São-o Paulo S/\ . ' --
ane 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU ' 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Z elar pela conservação do patrimê nio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município ; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e ouhas publicações que 
estudem e div ulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, pal estras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<::ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - João CarLoJ" rJon Hohendorj -
advogado; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠ - RoL) Ehlke ｾ＠

1 nduJ"lria L. 
l\Iembros: Elimar Baumgarlen, advogado: Honoralo Tomelim, ｪｯｲｾ＠

nalisia; lngo FiJ"cher, advogado, J"ecretário da Educação 
e Cultura do muntcfpio; Altair CarLoJ" Pimpão, jomaliJ"la; 
projeJ"J'or Antônio Boing Neto; Amo Letzow, comerciante; 
Beno Frederico WeierJ", adr·ogado; Hein z Harlmann. repreJ". 
comercial; Pro}. OLívo Pedron. 

Diretor Executivo: JOJ"é GonçalC'eJ" 
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Bruno e 
Hermann fizeram uma 
malha de algodão 
confortável, macia e 
muiloresistenle. 
Desenharam nela um 
símbolo com dois 
peixinhos: dois 
arenques - hermg, em 
alemão. 

Empoucolempo, 
o pessoal da região 
eslava pedmdo as 
malhas dos irmãos 
Hering. Eles haviam 
descoberto que 
aquelas malhas eram 
ideais poro o clIma 
do país e agüentavam 
firme a Irobalho duro 
no campo. 

100 anos depois, 
a etiquela dos dois 
peixinhos eslá por aí 
veslindo todo mundo. 
Virou moda e foi 
adotado pela 
juventude. 

Bes estão fazendo 100 anos. 

É verdade que para 
conquislar esle lugar 
foi preciSo atrovessar 
um século difícil. 
Muilas vezes os 
peixinhos uveram que 
nadar contro a 
corrente, enlrentando 
crises que pareciam 
insuperáveis, mas que, 
num balanço final, sá 
conseguiram provocar 
uma coisa: soluções. 

Outro verdade é 
que os primeiros 
100 anos são os mais 
difíceis. 

E hoje é o primeiro 
dia do centenário da 
Hering. Nós achamos 
que esta data merece 
ser camemoroda. 

Senhoras e 
senhores, com vocés, 
uma idéia que está 
dando certo há 
100anos: malhas 
Hering. Safra 1880. 


